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«O Algarve
Medieval,. Univeltsidode -

no -Algarvenuma comunicação
académica

do Dr. Alberto Iri.
O

O Mundo eSIÁ na inf4tu:io
e adulto só pode aer

quclRdo Jesoparecer.
elo PelHl. Il ,lgnorancio,

� Por J.-,�LagiDha Serafim

«O Porto de Portimão»para cons!'gulr ctp6r a estudan) o substancialmente em muitos paises
seu representante. do m\Xldo, inclusivé no 8rasil. Du­

,

. Algures .se .:ouviu referi·r. que, já rantê wna sessão solene em LoUlé,
nos anos ,de �30, seguindo um mo- de distribuição de prémios àos alu­
vimento euro,peu" alguns algarvios nos dQ concelho mais classificados
.mats . .conscientes ,e mais viajado5'-, nos vários. graus de ensino, realiza.

, indicaram' na imprensa a neçessi<!a- i" da em 1958 e 'noutra em '1965, su-
de e conveniência ·de pr.olongar ·os 'bordinada ao �ema da cdmportância
·estudos para ,além do Uceu; então da Técnica na Vida Modem..), que

apenas existia completo o de. Earo teve lUgar na Camara Municipal de
-e acabava de ser criado -e 'de Por- Faro, se mostrou que s6 o Ensino

timão. Mas fOi só .depols ,de 1950 Superior no Algarve poderia dar à
, -que mais· abertamente, por .escrito província o1,rtro horizonte cu!tural, e

e pela palavra, o - tema foi arejado outra potencialidade bumana pa,ra' o
em público. Era já evidente que o desenvoMmento das' suas numero-

número de Universidades, tinha 'que S8s riquezas. Era cada vez mais cla-
.aumentar em Portugal, ,já que ino ro' e mais ,forte o desejo Público,
após-guernt esse número crescia J •• ;t"AGDrA ---..

ANTONIO ALEIXO

nosso ilustre cornpro:vinciano,
estimado lCOlaborador e pre­

-zado amigo, Dr. Alberto ''fia, apre- _

sentou há dias, na Academia PÓ·rtU­
guasa da Histó,ria, de" que é Acadé­
mico de número, uma wliosa c0-

municação a que deu o título de
O ALGARVE MEDIEVAL - PEORAS
SOLTAS PARA A SUA HISTÓRIA.
Sem ser a primeira :vez que abor­

da o importante tema, dado que
são- já numerosas as suas contribui­
ções para o estudo do Algarve na

época medieval, quer no âmbito da
historiog'�a local propriamente di­
ta, quer quanto à participação da
nossa Prol\tínCia na e�pansão ultra­
marina, Henriquina � p6s-tl'lmriquina,
o ilustre Académico, dada a quanti­
dade de documentos que ainda, fe­
lizmente, existem .respeitantes ao

Algarve. no Século XV, sobre os

quais - disse - espera poder con­
tinuar a ¡fazer im:idir a sua atenção e

o seu estudo� apresentou apenas al­
guns factos algaNios do período

. de 1441-1480, em especial das se­

guintes terras: Albufei·ra, 1442-1476,
Alcoutim.. 1442-1476; Faro, 1441-
-1480; ·Lagos, 1441-1476; Loulé,
1442-1478, e 'Silves, 1444-1476.
,A sessão foi precldida pelo sr.

Prof. Doutor Joaquim Veríssimo
Sef\rão, que tinha a seu lado os sra.
Prof. Femando Castelo-S'ranco e Dr.
AntÓnio Alberto Banha de Andrade,
e trata-se, como é fácil de reconhe­
cer, de mais uma I\taliosíssima ache­
ga que Alberto fria de<ficadamente
junta às dezenas com que tem hon.
rado e escl.arecido, a historiog,rafia
da Província que lhe foi berço,
Como é óbvio, ag,uardamos com o

triais alto ¡ntil·resse a 'respectiva pu­
blicação,

Il OADA de ser aprovada na

1.1 Assembleia da IRepública, por
unanimidade (e isso demons­

tra a força da ideia), a lei da cria­
ção da Universidade do Algarve.
É um g'rande acontecimento portu­
guês

.

que a todos fará 'rejubilar,
especialmente aos alg'arvios. Efecti­
vamente todos sentem, há muitos
anos, quanto faz fal.ta essa Univer­
sidade e a injustiça que vinha sen­

do cometida 'relativamente ao sul do
pais negando aos seus fithos mais
pobres o acesso ao ensino superior
e a todos lOS portugueses mais um

centro de saber e de cultura.
Também António Aleixo foi, como

a quadra acima demonstra, um dos
que melhor compreenderam a ne­

cessidade desse Estabelecimento.
Várias ,vezes mani,festou a opinião
de que a ideia era maravilhosa, mas
não estava ao seu alcallCe, tempo­
ral'mente, nem dos seus .filhos, eco­
nomicamente. :Nem del·e, nem de
tantos algarvios de génio que as

últi'mas gerações yiram 'passar sem

acesso aos g'raua altos do ensino
e aos centros de valorização hu- ,

mana.

Quem teria levantado pela primei­
ra vez a ideia da criação da Uni,ver­
sidade do .Algarve? Não se sabe.
Seguramente foram vários; mas que
e povo al98rvi.o sempre manifestou,
desde o inicio do século, o seu mais
vivo interesse pelo ensino superior,
disso não há dúvida; haja em vista
o g,rande surto de estudantes algar­
vios que depois que surgiu o com­

boio na Unha sul fo'ram para 'Lisboa,
E muitos del.es eram ·filhos de gente
humilde em que toda a familia se

coog·regava, num eafo,rço titanico,

numa palestra do seu
"

.

principal técnico responsável
O 'Rotary Clube de Portimão I'eva

a efeito, no próximo dia 5,
pelas 21 horas, no Hotel Golf Peni­
na, uma reunião em que será pa­
lestrante o nosso estimado assinan­
te e prezado amigo, sr. Engenheiro
Analide Gue�rei·ro, qUe falará sobre
esse tema de flaglrante actualidade
qUe é O PORTO OE POR·TIMAO.

A g,randaza da obra que nele se

está realizando, a importância' de
que a mesma se T·aveste para a

economia do AlgaNe e a elevada
competência técnica do o'rador, seu

principal Iresponsável, como 'Enge­
nheiro Director que é da Junta Au­
tónoma dos Portos do .Barla�ento,
fazem ,revesti'r a sua palestra de um

interesse que desnecessft�io nos pa­
rece assinalar.
A 'reunião serft efectuada em jan­

tar e o ,COR·REIO DO 'SUL desde já
ag·radece o convite que'para lO mes­

mo tiveram a gentileza de enviar­
-lhe;

Um"a lI,b·ra, n,o-tável
(ORRIIO DO SUL«:DicioDário 'da � História

da 'Igreja 'em- Portugal»
Redacç&o • A�.......
T..._ da c....... loC
T.Ief_ 25'00 FA R O
N--. •....In 'SOO Cer8micil Algarvia

lai ser exposta
em Lagoa
p OR lniciati,va da Câmara Mooi-

cipal de lagos, vai realizar-se
na mesma vila, de 10 a 18 de Fe­
lII'erei,ro, uma eXlposição de CE'RA­
MICA ALGARVIA.

O I,ouvável empreendimento, que
conta com a colaboração da Comis­
são 'R'egional de liur·ismo, :visa uma
maior divulgação e "a consequente
in:c,rementação de uma das 'nossas
mais tradicionais Indústrias artísti­
ICas e artesanais,
A e�p,osição efectua�se no Motel

Alagoas, da mesma vila, e está sen­
do aguardada com o mais subido
inte·r.esse.

.p OR ,in'i'cia-tiva ou, pelo menos,

's·olb a dedicada e competen­
,

tissima D'i·re'cção do i,lustre
escritor sr, .or. AntÓln'io Albelrto
Banha de An'd,ralde, dist1nto Proifes­
s-or de C.uitura Portug1\Jesa na Facul­
da'de de ,Letra'S 'de Lisboa, vali iniciar_
-se em breve a publicaçã,o do 011-
OION!AJRl,Q DIA HiIIS:TõiRM DIA IIG1RiE­
JtA 'I3M PlORTUOAll,.

tA 'sair ern fasclculos rnensels. com
a colaboraçâo de historiadores da
Aca'demia Portuquesa da História,
do Instituto Histórico ·e Geog·rálfico
Brasile,i'r·o e de muitos 'dos melhores

e'S'peciaIHstas de Hist6ri·� IRleHg'iosa e

das dilferentes ·á're'as reg'ionais, o no­

'1'0 'DlnOliOlNAlRI'O, que vem preencher
uma lacuna qüe de -há muito se re­

gísta na cultura nacional, abrançe o

Pai,s inteire 'e o anri'g'o U,ltramar, até
à lndependêncla de cada território,
com e sped all 're1ferência 'ao Brasil e

4." PÁGINA ...-----
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DA VIDA QUE PASSA

Azinhal Abelho Uma máquina
limpezaF .oj -com profundo desgosto que

l�eceb.mos a noticia da morte
de ,Azinhal Abelho. Em boa'

.verdade, ainda não ,há muito tivera­
mos noticias suas e nem seque.r o

sabiamos doente. Tinhamos-lhe es­

crito há menos de oito dias, de for­
ma que o ·faria sOl,rir, e, soubemo-Jo
agora, estava desde Novembro a'

braços com uma crise cardíaca, que,
parece, nem mesmo os seus Intimos,
tinham como de gravidade excep­
cional. E, ,pura e simplesmente, tal
como ele na sua modéstia gostaria,
morreu no ,passado dia 21. Morre
assim, 'pelo. coração, q.uem Ipelo co­

·ração sempre viveu, senhor de uma.
bondade ,rara, de lrequintes de
delicadeza, de amizade e de ter­
nura que a todos cativavam,
amando as coisas belas da vida
- as flores, sobretudo quanto

mais Simples e singelas; as mulheres
e ,as crianças, sobretudo as mais

pobres 'e desamparcidas; os ciganos,
pela sua vida singular e errante; o

Homem, como' seu irmão e nunca

como seU ,rival �, tudo sempre com

unuqJitixão toda teita de humildade
e de 'renúncl� como se para ele
tudo :estivesse à sua altura, tudo
fosse :bom, tudo bastasse, tudo fos­
se Sl,ISceptivel de ·compreensão, de
amizade e d8 descqlpa. São assim,
os justos, os bons como ele era,

Escreveu-se já, a propósito da sua

morte, qu'e 'ficam, por virtude dela,
mais pobrés a' poesia e o teatro em

PortugaJ. 'E '6 'verdact8,. fica mesmo

mais pobre 'Portugal 'Intéko, ficamos
mesmo'mais ·pobrés todos M's, pelo
que nele havia de fidélidade aos

grandes -principios que'1'8gem uma

4.. .• PA.our.l ---_

para
das praias

Vai realizar-se em Lagos
O II Encontro
dos

A :OQl�,IIRYDiA e� 'Firalnça pellll, Co-
mlssa'o Reg.lohall 'de liurrsmo

do. IAlga·rve, �á ,se encolntr-a na· ,nos'sa
�rolvíncia uma máJquina Ipara a ,(tim­
pieza das Iprai·as, cUijO" custo a;ndo'u
à vol,ta 'dos mil 'co:ntos. Tlrata-,se de
uma aquisição ido maior "interes's;e,
nã'o a1p·enas ¡pe'la ·e'oonomi,a de ,tem­

po e 'de ve�bas q'ue Ip'o'ssFbHita, mas
tamlb'ém pela maior elfi:c·iêm:'ia que
ga'rante no,s fin's la que se ,destilna.

H'e:bo:ca1da po·r um tractor, a má·
qlu'Pna POlde lim:pa'r 4 quilóme,tros por
hora ·em teroreno 'de 'fá'cill manobra
e um 'qu'¡'¡ometro pOor ho'ra em ,ter­
re'nOo 'que dferoeça dVfi'cuJdades.

lSupomo's q·�,e il a p'rimej,ra ou,

peto menos, uma das muito IpolJicas
Q'ue 'existe no IPaís e espe·ra-·se que,
muito ·em breve, mediante 'colabolra­
ção a 'obter dos di�eT.e'Mes Mun'iicl­
pios, a máJqu'¡in,a ipa'ra a 'Ilimpeza 'das
pra'i'à's cámece a actua·r no ,J,j,to'llal al­
ga'n�io.

AlgarviosEscritores
IUI ARC·AiDO inicialmente ,para os
{Y� dias 21 e 22 de Janeiro, em·

QuarteiFa, é afinal, a exemplo do qUe
já aconteceu no ano transacto, .em

lagos e no próximo dia 18 do cor­
iente, que se 'realizará o U ENCON'­
TRO 'DE 'ESCRITORES AiI,.GAiRV'IOS,
mer�t6ria. iniciativa de G E A, que,
como o anterior, se espera resulte
um dos mo'mentos mais altos da
nossa cultura ,regional.
O Encontro deste ano subordina­

-.se ao tema de ccO 'R'egionalismon e,
tal como aconteceu no ,priflJeiro, os

vários trabalhos apresentados seião
,reunidos em ccCademosn.

O 1,1 'Encontro decor,rerá num só
dia, destacando-se do prog·rama
previsto: As 9,30 - Chegada dos
Escrito'res; às 10 - 1 ..

• sessão de
trabalhos (Assembleia Geral do
Grupo de Estudos AlgaNios); às
12,30 - Almoço; às 15 - fnaugu­
ração da II Feira do ,Liv,ro AlgaflVlio;
às 15,30 - !Recital de Poesia; às
17 - 2.· sessão de trabalhos (Dis­
cussão das Comunicações e Con­
cllusões do 'Encontro) e, às 19 -

Enoe'rramento.
O iU. EN¡CON�RO OOS ESCRITO­

R,SS ALGIARVIOS conta já com {)

apoio da 'Comissão .RegiOnal de Tu­
dsmo do A1ga'rve,

Audiovisual
80bre o Brasil

P 'ROMOv.JDO pela «Varign, r8êil-
UZOU-S9 no 'passado dia 18,

nUm dos hotéis desta cidade, a

apresentação de um complexo au­

diovisual sobre as potencialidades
turlstic:as do Brasil.
foi um e�celente'ensejo para um

mais perlfeito conhecimento da
grande nação de e�pressão portu­
guesa que os nossOs maiores cria­
ram do outro lado do Atlantico, mas

cujos laços de nação-i'rmã, por ex­

celência, temo. consentido em

.trouxar.

Forie de
São Lourenço

da Barra de Faro

o Cão-de-Àgo8
do Algarve
O A benzedeirasemanário ita'lliallYO cfDomenica

det C'o·r,riere» pübHtcou, no

&eu número de 17 de Janeiro 'find-o,
'um imeressan'te ar�igo sobre o

Cão-de-Ag,ua do Algs'rve. ,i,luS!lrald,o
com vá'ri·as fotos do ·único ,exemplar
�xli'stente ·em 'Itália, o «Zum-z.um de
IA<I.valaden, de que é dono o s·r. Aida
Orselli.
'Este aln'imal con'Q'uis-tou, !recente­

m'ente, o Iprémio pa'ra .0 melhor da­
Q'uela ,raça, !Il'a V(!I 'Exlposição Can'ina
Cnterna'oional, ,rea'iiza'da na AI'deia
Idas Açoteias.

IO excelente artigo contribui'rá de­
certo para -renova'r o interoesse 'Po,r
aqluela raça de caordeos que, tanda
o seu solar no 'A!lgarve. se eneont,ra

hoje em ,perigo de extinçã:o.
IR-e:corde-se, no .entanto, que numa

ou(ra 'EXIposlição de Ca,nídeos realli­
%a,da há relatilVame!nte poucos anos,

p'elo então exist·ente Gabinete pa,ra
o IDe'sen:v·Oolvirn8lnto �u'rfstilco do Al­
garve, na nossa A!lameda de João
de ;Deus, estiveram :presentes v'ários
exem'pla·res, 'havendo mesmo 'lima

senho'ra port·ugu·esa que se dedicalVa
à ·sua cr.iação e ¡foi na mesma lE)(ipo­
sição muito merec·i'damente ,premia­
de,

A.chega. para a aUG

localização
Pelo Eng. António da,-�Fonseca Leal de Oliveir_

Por J. Piedade Junior•

meDlno

Banco»
«o

É um dos tem�s t�ata'dos pelo
¡plintor e p'ubf1cista A�malOdo
ide LU'deina no seu tlllaballho

«tArte pOip'ulan>.
Nell'e se rElifere o alutolr à velha

crença em que nos C'!'lalram e seg1un­
do a qual 8' ben,;re¡dei,ra, bruxa ou

mu:11h8lr de Ifi,rt·lid�s, opélna autên-ti!cOlS
milag�es na cura efe inúmeras e va­

·riada·s ma.zei!as. E sem, ut·i:lizar paTa
listo ma·is do que umas quantas re­

zas ou o'raçõe's e uns s'imples gOlllp8iS
num p,equeno galho' de fig:ue·jira.
assim a mo'do de exo'rci'smo,

'

IGont'a-IO'os a pro1p6sho. A�ma!n'd:o
de L!ucena: c�Há pouco's anos, de
passlagem piar S'a'rlca da Ami'eira, a'li
a dois pa'ss-Q's de N,iza, um amígo
a1doeceu re'PEI01!iname'nte em casa de
pe'ssoa que nos 'recebera gen,erosa
e f,ida1Ig,am-ente.
Uma dor de oalbeça lII'iolenta,

inelCp·licável, domin'ou o companhei­
,roo de passeio, de mainei'l'8 a prfwâ.ifo

de a1comlpain'halr Q' resto, do 9'rulp'0.
O médico mo·r,alva longe, coIsa duma
o,u du·as lég'uas dalL
Há hesitações, ,po'rque as dOlr81S

recrus1decem, e não se sa'bia bem
a que fazer: i·r a Niza 'P'rO'posi,ta'da­
men te, au e's'Pe,ra-r que a p'rópiria'Na­
�u'reza a'clua'ssle como s'emp're em
ta'¡'s �asos. ISeria ,tarvez o mellhCl'� ·em

no's'so con'ceito, ma's o i'Mortun'ado
compaln:heiro de viagem c'ont'i1n'uava
imlpaciente e com op.iniã'o ta:lvez di­
",e,rsa da ,nossa, Entãlo, a dOlna da
casa, ca·ri'dosa e hosp'itale+ra, com
tOlda a;que'la sOiJjc·itwde f·ilda I'ga de
boa alentejana que se p'resa,va de
ser. com a,r evangl}li-c:o e' uima ter­
nura a1dmi'rável de fié, a'r.risc·ou co­

mo tentativ·a saliva dora:
�(- E se dham'ássemos a ,benze­

de·ira 7»
lO que surpreendeu nã'o só o es-

S.O P£GIlIA --_..

(Continuaçio do número anterior)

2.21. Em 1792 vottamos a ter noticias da F.ortaIeza
de São Lourenço num relatório mintar assinado em '1 de
Abril pelo Conde de Oeynhausen (-4�) passados que foram
vinte e sete anos após o relatório do Sârgento-m6r Romio
do Rêgo.

'
.

IDeie extractamos o segwnte passo:
(cO lForte de ·São Lourenço da Barra, tem Govemaclor

com patente de Capitão, e vai para a 'sua guarnição hum
official subaltemo e 10 soldados do Regimento de Artilha­
ria, alem destes ha hum sargento, hum cabo e doiS sol­
dados d& Artilharia avulsos: preci·za alguns enxertos.••

:Destas afirmações retiramos que a Fortaleza estâ nO­

vamente operacional uma vez que possui. segundo o Conda

A ,SSIN,AlANDO o Ano Mundial
da Criança, o.BANCO NACIO­

N;Al UlTRAiM:ARI'NO tornou a lou­
vável iniciativa de editar um peque­
no Iiv·ro com o título que. nos sewe

de epigrafe e que ,praticamente 're­

vela o seu conteúdo. Primorosamen­
te apresentado e com bellssimas e

sugestivas ilustrações ele ensina, à

criança o que é e para que sew·e

um IBallCo, descrevendo as ,respec­
tivas operações em prosa amena e

acessivel.
t o que se chama uma linda ofer­

ta, dado que para o efeito se desti­
na, que todos, grandes e mi6dos,
folhearão com prazer. Assim acon­

teceu com os exemplares que tive­
ram a gentileza de trazer-nos e qu.
muito ainceramenteegradecemos.__------------...

a.· PAOD" ---..
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JBIL�IS' DE VISITA
,liazem an as:

lHoje, 1 de Fevereiro, a sr.' D. Ana
Bicker Correia da Gosta e 'o er, Joãc
Pedro :Delga1dO' Pestana Girão.

IEm 2, as sr." D. ·Maria Leonilde
Pires 'Faisca Teixeira ·e D. Isaoel
Maria Girão Teixeira Manques Ra­
mires e o sr. Dr. Manue'l Ramalho
Ortigão de Melo Vaz de 'SampaiO'.

IEm 3, a sr.' D. Ma:ri'll Lúcia d'¡Ay.et
Leote Maneiros Neto e o Dr. João
António de Oliveira RebO'redo.

J¡:m 4, a sr.' D. Fernanida Lopes
dQs Santos e o sr, Dr. Mário Parto.
Æm 5, a sr.' D. Maria .José Nobre

mas e o sr, Felizardo Oara'Pinha.
Em 6, as 'sr." ID Maria da Coo­

ceição Vilhena de M'elo Sampaio e

O. Maria do Ga'"mO e D. María Amé­
Ha Ferrete A�O'nso Peres e o sr Fre­
derico de Assis Mil-Homens,

.

'Em 7, as sr." D. Maria Valagão
G1uerreiro, D. Maria da 'Graça :Eusé­
bto Pacheco Barreiros dos ReJ's, O.
MaTia Isabel Eusébio Pinto e D. Ma�
ria da Gló·ria Belchior ,Aint-\Jne's de
Moura.

IEm 8, as sr." D..Pemarrda de
Sousa Santos de IBhfar e D. Rosalia
Aibe'casis Pereira de Resende do
Nasc'iman,to e os :srs. Tenente-Coro­
n�1 En9.0 Teodoro: A'lves Feman'des
e Dr. António N'eves An!!'ôleto.

!Em 9. o sr. ,Ante'fo de L!ima Nobre
e amenina Va'sco Nuno Rareei Ro­
drigues JI:IIH-'Hoime:ns.

115m 10, Os srs. António Femando
e

.

'Fernando António: ,LO/pes Leitão
Correia.
<fm 1'1. as sr." D. Ma'ria J'o-sé Sa­

les de Gawa,lho Sa'igado ,Pa'rre,ira . do
.

:A'Il�aral,:e. D. Irene Leal Ca,lapez do
. Carmo e o s,r.�Dr. Manuel Francisco
Lopo. Vaz. do Carmo.

!Ém 1Q. a sr.' ,D. EmHia Lea� Vie-
g:as.

'

Em 13. as sr." D. Ma'ria Isabel
Satgueiro Paula Ramos Cassiano e

O. Teresa Compeny Rodrigues Mi'l­
-Homens.·, ,i. ' .•..

113m '14, a·s·:�" !D. Brites Berredo
Fa'lcão Sa'ntos. D Inês Cândi'da V,i­
,Ihlena de Melo Sampaio, D. Aurore

. "calapez';"dcf. SÍIliVa Ma:rtins, D." AA'a-'
bela ,Fins de Sant',Ana Pereira Beato
e D. Mar,i'a Inês da Costa Q'uaresma
Herdade.

*
iA ;f�m de assistir a uma festa de

famHia. esteva em Faro com sua

esposa e fi'lhos e teve a g'Emti:leza de
dar-nos as suas nctícias, o di,s1,into
ml3di'co-,ra:dioIO'Qistil. nosso estimado
ceruerrêrreo, vel'h<> amigo e assinan­
te em ,Li'slboa, sr, Dr. João Maria
Sanches m9'lês Esquwe"-

*
!

Bncon1ira�s'e doente a sr." D. Ma·�ia
Otília Guerreiro Lima Ndbre, esposa
da nossa estimado coleborador e

prezado amigo sr, ·Alntero Nobre,
por cU�o completo restabeíecimento
ta�emos sin'Cefo's votos.

* I

Na igreja paroquiat de ¡A,lca:nt'arillha,
:re-a,I'izou-se há dias a cerimónia da
ba'p'Nsmo· do menino fi'1:irpe Rodri­
g'ues Marques Dias, filho da sr.' Dir.'
O. Helena Bárbara de Sousa MaMes
RO'drig'u-e's Marq'u'es Dies e do sr.

6ng. ° Francislco J'o'sé Cas·telo 'Ma,r­

ques I),ias. 'resiidente's na ·cap'ita,!.. O
n;eM'ito é' neto matelO'o ,da sr.' D.
Zé-I'ia de Sou·sa MalAtas Rodrigues
e do sr. Jo'sé Guerreiro RO'drig'ues,
rcomercia1nte naque·la :p()l\(oaçã'o, e

'Pa�em'o da S'r ..
' O .. Rosa Mari'a J'e'rg'e

C-as-telo IMa.rques Dias .e .do sr. Jo'sé
IMarques D'ias, con'ce'Ítuado gerente
Ida Fi·lia,1 do Banco NadO'na'1 Ultrama­
,rino e nosso prezado am;igo e esti­
ma'do a'ssinaote n·es'ta cidade, e fo­
ram padrinhos s·e'us tios, a sr.' D,r.'

'D. ,G'raQa Ma·ria Castela Ma'rQ'ues
IDrias Ara'gão e o sr. Or. Alntónio R'i­
beiro Aràg ão.
As no,ssas felicitações.

Mutualidade Popular
Associação de Socorros Mútuos

Sede Social � Largo do Terreiro do Bispo, N.O 2 1.� • FARO

tá Assembleia Qeral Ordiná'f¡ó

Convocação
_ � 'Conforme o disposto nos Decretos-tei n •.

·' 636/76 eo 807/76, !f'especti­
vament� de 28 de Julho 'e de 8 de ,No-vembro, convoco os ·Senhores
associado� a reunirem na sede social, às 21 horas e 30 minutos do dia
9 de Março de 1979, com a, seguinte O'rdem de trabalhos:

APRECIAR, DISCUn,R E VOTAR O RELATóRIO E CONTIAS DA
Ol·RECÇAO E O PAR,ECER ,DO ,CONSELHO 'FIS'CP<L, DA GERI:NCIA
DE 1978.

Não compare,cendo metade dos sócios com direito. a voto, nã.O p'oderá
a Assembleia ·funciona,r, ,pelo que, convoco desde dá nova 'reunião para o

dia 22 do próximo mês de MarÇo à mesma hO'ra :e no mesmo local, para
em segunda, convocaçãO' �eUbe'rar com qualquer nÚlne'ro de sócios.

Faro, 1 da ,Feverei'ro de 1979

a) AMILCAR N!EPOMUCENO ALEIXO FAZEN'DA

NOTA:. ,A docwnentação da Garência de 1978, encontra-se ¡patente na Secre­
.

. I 'taria desta iAsso-ciação 'para apreciação, dos senhores associados
·durante quinze dias úteis, com início em 5 de ,Fevereko, do cor­

'rente ano, das 14 és' 17 horas.

faro, 1 de Fevereiro de 1979

a) JOAQUIM DA ROCHA 'PE.XOTO MAGALHA£S

O Pre:s'idente da Direcçã·o.

Qân1.ara
Cle

Municipal
Faro

II �
o

�,.�/7.,
CONCURSO PúBLICO PARA ADJUDICAÇAO DA
EMPREITADA '«CONSTRUÇÃO DE UM PRÉDIO Dii

1;0 PISOS NO LARGO DO CARMO EM FARO)) _

QBRA COMPARTICIPADA PELO FUNDO DE FOM'EN­
TO DE HABITAÇÃO»

EDI·T AL

JOAQUIM LOPES BE�CHIOR, Presidente da Câmara
Municipal do Concelho de Faro.

FAZ PúBUCO que foi prorrogado o prazo para a

apre�ent_ação de propostas do concurso público para a

adjudicação da obra em epígrafe aberto pelo Edital
n.O 2/79 desta Câmara Municipal que deverão dar en­
trada na Secretaria desta Câmara Municipal até às 17
horas do dia 2 de Março do corrente ano.

Para constar se lavrou o presente e outros de

igual teor que irão ser afixados nos lugares públicos
do costume.

Paços do Concelho, 18 de Janeiro de 1979

o PRESIDEN11E DA CAMARA;

Joaquim Lopes Belçhior.

UNIVERSIDADE NO ALGARVI
,(:"ntluaa.çào lia l." p.gl.nal criada uma comissão de apoio à

muitas vezes calado mas largamen- Universidade do Alganie, tendo vá-
te difundid.o� da instalação de um rias 'organizações e associações
�entro uniillersitá�iQ. no Alga�ve. O do sul manifestado às' autoridades
grande número de alunos que já en- locais a sua convicção (Ie que era

tão seguiam os cursos secundários lnadiável uma decisão por 'parte do
• ,,{alguns· milhares já nos anos- "de: Go-verno. Há ,várias intervenções
:60), a g·rande distância às cidades nesse sentido na Assembleia Nacio-
unlversitérias portuguesas e a .egíti- nai por parte de deputados pela
ma ambição de se promover social- provincia, sucedem-se as reuniões
mente pelo estudo passaram a eons- de apoio na Casa do Algarve, onde
tituir motivo mais que bastante pa- se cria uma Comissão· para o estudo
ra a 1eivindicação. FOlam então vá- dos problemas da sua lnstalaçâo.
rios os algal'vios mais devotados à Um numeroso gwpo de destacados

escrita que' a apresentaram nos jor- . algarvios é ,recebido pelo ,President�

nais da província. .

do C-onselho de ,Ministros e inani-
Na sessão de' pro·paganda eleito-' festa-lhe . o veemente desejo de to­

rai da oposição democrática, reali- c dos de que a Iprovincia fosse con-

zada em ¡faro no breve período de templada com uma Uni,versidade, já
liberdade de 1969, foi fevantado o que então se dizia que vár'ias esco-

problema do atrazo dós meios de. Ias desse. ní,vel iriam ser criadas em

ensino no A1gaJ'IVe e foi falada a. Portugal. :Mas nada; literalmente na­

carência de uma Universidade. Em' da. A ,Lei,universitária de 'institui­
Abril de 1970 publica-sa, emjomais. ção de novas escolas sU'pe�io:res no

da província e no Diário d!! Noticias .' paíS" em meados desse ano esque­

de New' ¡Bedford, nos EUA.. wn ceu o Algarve e, ao sul de Lisboa,
apelo 'para a sua criação sob:.9. títuJO,J.t'P 'em .Évo.ra_ (que não tica !"a"s. ro­
de ,«Carta !Aberta aos ,Alganiios de

' tas habituaIS dos afgavlo$) fO'1 criado

Todo' o Mundo». iEsse' apeló teve', -

.

<l:lgo; .apenas um ,Instituto Univ,ersitá-
acentuada . repercussãe ná. imprensa rio....

IE no entanto n�sc�ram as, Uni-
de 'Lisboa e larg'a resposte 'de algar- versídades de AveIro (ao pe de

vios de todas as classes sOciais, - Coimbra) e do Minho e ampliado o

residentes na prowíncia e fora dela, número .de ,Centros de CQimbra' Foi
inclusi,vé de emig'rantes. 'Foram, a muito 9'rande a flustração do 'povo
partir de então, numerósíssimos os da província algar-via e isso foi dito

artigos nos jornais i'oeais e muitos." clarame,nte em várias ocasiões,
os algarvios mais iConscientes e mais

.

- Com o 25 de :Abril ,renascem-as

cultos que, em numerosos artigos,
' espe!ranças!. ,No «Correio do. Sub)

sintetizaram as ,razões, os porquês e . inicia-se um debate sobr'e o .tema
as vantagens da mais que falada «o !Ensino Superior que Melhor :Ser­

Instituição. 'Entl'e outras coisas, es�
.

ve o Algarve» e 'em 15 de ,Abril de
Cl'everam que a criação de uma Unir 1975 tem 'lugar na antiga 'Escota In-
versidade no Algarve seria um im- dustrial de Faro um animado coló-

portante. a'etO' 'PPIIIt'vco. à escala dó quio sobre «Escolas Superiores no

país, do qual ,h¡lveria que esperar Alga·rve», atendido, ao que se jul­
as maio'res ,repercussões no comba-.' gou, 'por mais de um milhar de p'es-
1Ie ao nosso atávico e descuidado, soas, Nele participaram pro,fesso­
atrazo. res, intelectuais, estudantes e sim-

A 14 de Abril de 1972 ,realiza-se' pies cidadaos de todos os matizes
no Círoulo C-ultural do Algarve uma' pOlíti'cos. ,Foi uma, g,rande e unânime
conferência a que foi dado o tí- mani,festação organizada 'POT pes-
tul,o «Conceitos para uma Universi- soas ,com um conceito unitário das
dade», que fez deslocar à ca'pital da lutas dos povos para o :prog,resso
província muitos algarvios interessa- e o desenvolvimento, Outras acções
dós. 'Essa corifere.nciéí:veio depOis a se têm seguido da ¡parte ·de várias

.
ser publicada na ínteg'ra em dois. entidades'Quer o,fi,ciais quer pfi,vadas

,

jomais algarvios e posterio,rmente. sendo cada 'vez mais fO'rle a p,�essão
pela Casa do Algarv&. na colecçã'o' sobre o :Gavemo, lIfinda de todos os

Estudos AlgarviOs' (n.7 141 graças quadrantes, para a c'riação da Uni-
a gene'rosa dádiva de ilustre com- versidade do Algar,ve.
provinciano. Numerosos foram os' A unanimidade dos deputados da
a�os de adesão à ideia, terido sido AssamblEiia da ,R'eopúbUca! quer na

lei inicial aprovada em 1978 quer na
qua agora institue a Uni'y;ersi'da,de
no Algarve, mostram que serão vãs
as pretensões políticas de chamar
a 'este au àquele partido :0 ·mérito da
lmportante decisão que 8og'ora o pats
vê tomada. iA Universidade do Al­

garve nasceu da vontade consciente
de todos os algarvios.

J. ·LAGINHA SERiAF1M

R. Vasco da Game. 63-1.° _ Faro

Consultas:
2.- - 4." e 5." - às 16 horas
Marcações:
Telef. 27861 durante o horârio

de consulta

Dr, AntOnio BelChior
Especialista dos Hospitais

Civis de Lisboa

RINS r: VIAS URlrJÁRIAS

Câ1Uara
cle

Municipal
Faro

II D I·TAL 4/78
CONCURSO

. PÚB"LlCO PARA, �DJU�ICAÇÃO pA
-EMI:'REITADA _.' CONSTRUÇÃO, DE.4 PRÉD.IOS OE

�:.2 PiSOS NA CARR!EIRA DE- TIRO EM FARO; DES,I­
,'GNAD6s POR BLOCO Ã,�-·BLàCO-� D,

-

BLQ.CQ r ,
E

E BLOCO H - OBRA COMPARTICIPADA PELO FUN�
DO D.E FOMENTO DE HABITAÇÃO . Jo.

jOAQU'IM'LOPES BELCHIOR, P.residente d.a 'câmara
Municipal do Concel'h9 g.� Faro'. v

• v_, __ ....... -"�'
J ,;,) .. , 'u l'-iU l ....

V4

, FAz PO BUICO" ciue foi prorrogad'o 'o prazo para a

apresentação de propostas dó' concurcso
1

públ¡'co' para.a
adjudicação da obra 'em epígrafe � aberto �pelo Edital
n.O 1/79 desta Câmara Municipal _qúe�deveiã.o dar:en­
trada na Secretaria desta Gâmara Municipal até- às· 17
horas do dia 2 de Março do corrente ano. �

_. I

Para constar se lavrou o presente; e outros de

igual teQr que irão ser afixados nos-<Iugares: ,públiçós
do costume. ',- , L'

�I •

G

'Paços do Concelho; 18 de janeir� :de�Ün9.;J_:
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l�aqu{m Lopes Bel�hior'
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CORREIO DO SIJL s

N OT AR I.� D:O �pb'RTU GU�S
, t "i"1 ",

_:_-E'se chamassemos a benze- CARTÓRIO NOTARIAL mum e partes iguais, do cento e cinquenta, a folhas quatrocentos e dezanove"

erltor, corno aquele que se �"ft":a
deira? DO CONCELHO seguinte , . rento e. sessenta. e .. seis a folhas cento e quarenta

... ...v V" �... Velo pais a beneedeíra, que se P êdi
, .

doente,
� . não nos alMou das dores que.. �- DE LAGOS - re IO ¡iUStICO com-

-

verso do Livro B-vinte e e oito verso, do Livro G-
Quan'to a nós. porém. ;êm moti- friamos. também não veio piorar o . . ., ... posto Gte t,errá de semear, nove, abrangendo os arti- -sete, ma$ o prédio r:ústi!co

\(OS para tanto. Pois não concedeu nosso estado,
á'

,

'1
\ ¡

o Genio'do Mal. um bruxo também, Que as alicantinas de t8II mulher A cargo da Not ria Licen- horta, arvores e casas, gos r(/.Stico. numero mi (nsGtito!1a matriz sob] o
a graça 'dum fHho a uma mulher pro- a's tivémos sempre como inoperan- ciada em Direito Palmira com direito a metade numa seiscentos e noventa e artigo número mil quinhén-. vadsmente estérW. inf,rut,uosa por- tes

S b"
,

tanto'?
.. ,

J. PI'ElO!Ai[)lE' JONPOR Amaral ea ra nora e u� tanque. no Sl- três, e urbano.quatrocen- tos e cinquenta e quatro,
E isto pelo menos o que nos aj'if-

• • .
, ti� do '�inh,"eiral, freguesia tos e catorze; outro desc�i- composto de terra �e +e,-

- ;.!J=�d=��:r�,o seu Pliilcipe com
,) n. r.. Certifico narranvamen- d,e Odeaxere, Concelho de to na mesma Conservato- mear e arvores no dito 'Sl-

'E Joæ lW!9'jo - quem <põe isto

A·
.. te' para efeitos de publica-. Lagos;' .que eonfronta do ria sob o número doze mil" tio do Pinheiral, que con-

e:m õúvroà? - não mentia. �OIven-
. rtmetres I. çâo, que neste 'Cartório e', Norte com, Joaquim R,eis, oitocentos e vinte e um, a fronta do Norte com Joa-

tava, sonhava, criava enfi'm; mas I j I el
nãõmentia.' '. no "livro de notas para es- sul com José Pacheco Ser- folhas .dezoito verso do, Lb.. quim dos .Heis.. sul com
Se bem q,úe a poesia - e R�'io ��O-

.

CI ituras diversas número rão, Nascente'com a Estra- vro B - .trinta- e quatro;" Fernando Duarte, Nascen-
: .era um poeta - se al_rmenta muno' Imin ress e's '

" da fal'!.tasia! da ficção. do devanei!o, fi"
'

,'. ��
,A-l 08, de toíhas 3.0 a fo- da. e Poente com José Pa- abrangendo os-artiqos rés- - te 'com herdeiros de Ma-

p¡)çtanto. .
�

, , " lhas 34, se encontra exa- checo Serrão e Maria He- tiéós. 'números " mil qui-': nuet Pedro e poente com
. 'Mas voltando à benzedei'ra (Cen'iD_eio da,.'. ��W)

l. '. .hu'" � ,I "v· V , �

, Esta eocontre-se ainda. um 'po;uco rada com data de onze de lena Nunes Segurado; ins- nhentos é cinquenta e seis' herdeiros de José de Mou-
por toda a .pe'rte..como se sabe: éas tuas de mel em quarto crescen- J'anel'ro, de 1979, uma es,. �' critP .l,na matriz predial ur- e �il', qui.nhentos. -e

.

cin-,
-

ra Sequrado, .por. estar

,�:: :� ;:,� s:o�e��::d:�� que..,o ��� J(o�isj::o;r�9:. '

critura de [ustificação no- -bane sob o artigo número quente e sete; e- outro. -ornisso na citeda Conser­
< Deus ou o Di'8'bo a presenteou. 'Dai, -s�e assim que. o clima da �a- tarial, na qual Manuel Jo- quatrocentos e catorze e omisso -na- dita Conserva- vatóría- não pode' ser ins­
'. -.a· aceitação" em .que é tida ainlda .delra. c�tém qua!s�uer .eman�çoes, �e'". separado [udlcialmen- na-.matriz' rustica sob os tóría correspondendo ao

.

crita a transmissãó a 'favor
,.,. 'hflllje, pois hã mesmo quem prefira �m ef8ltos �Specl�IS oU que o sen-,

. ,..

os seus bons ou maus ofh�ios aos tu-se numa dha, ainda que 9'rande, te, de pessoas e bens, na-.' af!,igps números mil qui- arfiqo rústicó numero mil
�
dos [ustiñcantes.

senviçosl..dum olmico... , ,ori� na� pessoa!> ã. necessidade de .

d Od h
.

Já um dia u-tHizámo& a ciência da. pr�t�ao e lC8!nMO, �conchêg�do- .tural da frequesia e e- {'" m" entes e cinquenta e qua- quinhentos e_ cinquenta
.

e -:» , O dito ,prédio lo.i ,com-
benzedeira. Foi o case que tend()o;, "Ls� .�IS �� companherro o� con,pa- 'ceixe, Concetho de Aljezur, tro, mil quinhentos e cin- quatro. _ prado pelo, referido Fernan­
saldo a" -um passeio, rnetendo-nos-c.' ntiel,ra. Seja, qual for a lrazao,. tome e Francisc.a Maria Rosado quente � seis, mil quinhen- . Que os justificantes do Duarte a José Furtado
para' íssc por um velho caminho de. I!m, conselho q� de bõrla Ih� �ou v

cæras. ma'i halviamos dado uns âa�. - (<_Se o seu ca�amento tiver I ,cle Cin,tra, soheir:a, maior, e cinqu�nta e sete e mil adquiriram o referido -pré-' Junior 'e "mú'lher Adélia

�::,:o�:�'s��a e��¿��::nos' estate- �:��I�;af;omwnœ=�:�� � M��int natu-ra'i da freguesia de Ba- seiscentos e noventa e dio por com��a lavrada por C:oe�lho'}urtado, por .escri-
.11

'

d
AqUI está um sector de pubbClda- ,rão· de, São' Miguel, Con- três, com o valor matricia1 escritura. _pu,'blica, neste tura de �nove de Abril de'Uma vez em casa," o", e nem sa- de a explorar, a que �vez não falte,bemos como regressámos. logo pe- clientela..., , ce'lho de Vila do Bispo, re- total de setenta e seis mil e Gart6.a:io Notarial em ca- mil novecentos e sessenta

dimos a a'ssistênOia dum médico. Ainda não vi (I 'resto da'ilha da si'dentes habitualmente no setecentos escudos, e torze de Janeiro de mil no- e quatro; lavrada nesteMa's era domingo e ao dom�ngo "Madei,ra.e há muito para v:er, Para
quem é que t,ra-batha? :

já' posso dizer, parafraseando um sítio do Pinheiral, freguesia compreende três prédios; vecentos e setenta' e qua-
. Cartório por sua vez o di-

;f nã'O SÓ ao doImingo... grande poeta ESpanhól qÚ8 escreveu" de Odeáxere, Concelho de um descrito na Conserva- tro, no livro de riotas para to José Furtado Junior,Aconteceu por isso que alguém, algo de parecido, deslumbrado com �

que já não era a dama alentejana. a beteza de Granada: - «Não deve Lagos; com ,exclusão de tória do Registo Predial escrituras diversas núrne- adquiriu. o prédio. por he-
mas uma algarvia. cheia de tern'IJra haver peor mal, do que ser cego outrem são donos e legíti- desta Comarca de Lagos, ro A. - setenta e dois, de ranl:'a de seu pai José'Fur-como a p�imei-ra. aventou ta,! como

v ,no FUí1chabl,
- y

esta: M. ft. mos possuidores eni co- sob o número onze mil folhas dezasseis a felhas . tado,
.

em inventário orfa-
dezoitq a Fernando Duarte nO'lógico, em mil novecen­
e mu'lher Laura Maria' da tos e dezanov.e, inventário
Luz Duarte, residentes. em., que ardeu no· incêndio
Lagos. que deflagrou em dezoito

Que a transmissão dos de, Fev�reiro de mil "nove­
prédios descritos na dita' ce.ntos � 'set�n�a e tres, n?
Conservatória sob os nú- Tr�bunal Judlçla.l.de POrtl­

meros onze mil' cento e mao, tendo ardido todo o

cinquema, a folhas cen·to arqU'iv� ·da Comarca de

e sessenta e seis verso do Monchique, a que perten­
Livro B - vinte e nove, ¡ e cia este inventário.

doze-mil oitocentos e vin- .

te e um, a fol'has dezoito
�erso do Livro B-trint�' e
quatro, estão fegist�çfos ã :
favor de. di.to· Femando
Duarte, - pelas inscnçoes
números 'três mil' quatro- l?etenta e n,?ve.

centos e vinte e cinco, a

foJ'has Cinquenta e' uma do
Livro G-cincoJ

-

e. 'cinco mil, __ � _ I'-t!'_it¡.à,SimõJ!s CO,stlil

A benzedeira

, IJ

É certidão que fiz,extrair
e vai conforme ao original.

Lagos,' dezássete de Ja­
neiro de mil novecentos e

A 2." ajudante do Cartoo,; Notarial

.1 <

Forte de

da
<Ce!llUauacio·4a La .... )

de Oeynhausen, guarnição' e somente (cpreciza de àlguns
enxertos».

A fortaleza continua na altura envolvida pelas águas
já que em nota à margem do relatório o mesmo oIiçial
acrescentou:

.,(tEste tle isolado no mar como de TOfTe de Bogio».

2.22. O Decreto de 1 de �... Iho de 1795 indic.nos o

corpo de guarnição f,ixa para as ;foritàlezas do Algarve e

assinala a ,Fortaleza de São Lourenço da B�a de Olhão
ainda operacional, e destinada (<para evi,tar desCaminhos
dos reats direitos daquele POVO» (4�).

2.23. Num manuscrito existente na secção de Re­
servados da BibJioteca Nacional cuja letra parece do sé­
culo XVII (.¡.¡) a entrada de kwante da Laguna de Faro é
descrita da seguinte forma:

(tPara entrar em Faro se para a banda de' leste: 'a
barra corre dentro para oeste e para estenoroeste: deixar­
-se-ha a torre a mão esquerda, mdo andando pot duas e

tres braças, e tomando dentro, se dava fundO defronte" da
cidade por cima da Ilha em tres braças»).

.

Neste manuscrito a Fortaleza de São Lourenço é Colo­
cada na barra em zona multo instável. Assinala � existência

. da barra da Barreta,

(42) - Conde de Oeynhausen. nícsriJo .k
-

Màrquesa de, ..",omO. Des.m·
penhou vóriœ cargos e missões ofici4is em Porlugal on� se eslabeleceu após
ler perC'orrido vários reinos europeus cc¡mo militar. Em 1792 fot nomeado
sucessivamente Tenente·Ge,...,ral de Inf(l1lto.ria, ¡nspecfor.G,einl de Inlanloria
e. pOl' último. Governador.Geral 40 Algarve: 'Este último cargo parece que rÍão
chegou a desempenhar. Vidé: Candido MarTecas,.O Marido da MarqueM
de Aloma Governador do Algarve. 'in' .Coireio do Sul,. "21-4.77; Grànde
Enciclopédi4 POl't, e Braz., Vol. 19. Pão. 217; Enciclopédia Portuguesa� Vol. 8.
pág. 15. No enlanlo. tal",,:: com o cargo ele InspectOl'.Geral ele Injanloria
esteve no Algarve onde em F�o, no dia t de Abril d.t 1792. assinou um

relatório intitulado .Relação abrevidada do esto.do presente em que se achão
as Praças, Forles. e &..erias do Reino do Algarve leila em o 1. o de Abril
de 1792:0, Arquivo Histórico Militar. 3.· DivisÜo. 9.° Secção. n.o 7, Caixa 87.

(4') - BiblioleC<J. do Ministério da Marinha.

(44) - Manuscrito com letra do século XVil. intitulado .Geographia
Historica do B"..azil. A/rica, Asia, Portugal, eM. /l. 1'4. Geograp� do Reino
de POi'Iugal. COD 475.
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_I" n uenclo a conomlo DA VIDA QUE PASSA

""Il!]" :Eslobilidode Político A,zlnha I'"Abe Ih fJ
lberto Iria

Pelo '�prof. 'Doutor
M. Viegas'J··Guerreiro *

.

,

,('CIOiNIOLiU'SÃO)
O curíoso é [que nesse tempo· a '·preocupação maior era

I, :":"0 estudo.:a �iscussã() de ideias e das matérias que' apren­
.

díamos. Não fal,taram, é evidente, graças e saltos, corre­
� _.

rias, -ã 'tõãda' dominante, porém,' era o culto dos UvrOs.
.. JoJ

Aquelavrn'ângá ''-de'Oihãd, imbuída (Ie' interesses culturais
'I··petó �pàtriarca (fHôso'fo¡Jcomeçava' a Jser"adulta, antes de

c ;: ·'temjiJQ. E(0-'pecadilho da vaidadézinl1a de um ou outro,
,

I deslumli)·rados çom a sal¡)edorià,' 'resvalava, às vezes, para
'. a sobrancerta, senão troça dos deserdados' da fortuna de

"

não vhierem':"'na ambiêÁcia do� Me'stre. Ainda estou a oUivir
" '.,. repa,tÓ'SJdesse' tipo, eu que era um montanheiro da beira­

-serra:�da;boca <de um desses 'pequenos doutores e estetas,
• ."Ipo,r ¡ sl'fla,l, um ·excelente cOÁlpáñhéiro de Uni,ver,sidade: o

ma·logrado ,Manuel Henrriques da Cruz.

,
Mas estou a'desviar-medemais-do nosso homenagea­

do, que o e'scrito é dele e para ele.
'A 'an1,itadê· que nos -aproximou no l.:iceu veio a crescer

''''''na Faculdada.lde1letra's: Sua afabiUdade era sem limites,
'.il I sua bondade a cada passo compFovada; E o qúe foi centinua

_
a SJlr pela vida ,fora. Os tempos não vão propícios para
.Iouvar os homens vi·rtuosos.� Preza-se - a inteligênCia, o

saber ma,is que a virtude.'Aos maus, se intelectualmente
bem dbtádos, tudo se desculpa. E 'se acaso a fama os toca,

I· , •• ¡'não "'há ignomínia- que'- se lhes não perdôe. ,E, afinal, os

homans"bons sãG\ os ma,is ràró�s) NãG se: sacrifica no altar
da bondade .. E esta jun�amente com uma inteligência -lúcida

.

\
e profundo'saber são, prendas.que poucas vezes concorrem
em um mesmo se'r;' pois ambas possui o' Alberto Iria. Está
'com ele umà natural virtude que a reflexão aprimora, vak>­

> riza. Busca�am-na os�antigos para não sofrer, 'para'serem
I .' feliiZes, ¡ umà fe�icidade, ,que excluirá o amor e a paixão,
I, quanto pudesse �rturbar a alma e tirá-Ia de um sossego

absoluto. Era uma, olímpica serenidade que s6 se achava
no isolamento, na solidão, tange da perversão' do mundo e

por meio da sabe�o,ria. Esta a moral antiga de cínicos e
J " 'estoicos,

- da Platão e- ·Arist6t�les.{"'Amar o próximo. como
, a si mesmo até ao sacrifício, comunicar humildemente COlt)
'ele,rdoer-se .. de suas dor,es, sã'o vi,rtudes, que só o Cristia:­
nismo trouxe. Ora uma, alma assim é' a 'do nosso home­
nageado. Bondoso, natu,ralmente humi,lde· na presença de
grandes é de pequeno's, não lhe faltando nunca uma',pala­
vra de esp·erança e com lugar para perdão· �té para os que
alguma-vez o têm ofendido.

Ama 'como @inguém a sua província e nisso não quero
que haja quem o exceda. Parece realizar-se nele essa COn-

'J � formidade ql!,e Fernão Lopes 'a,creditav.a se gerasse entre

o homem e a terra: « ... o pregoeiro ...da vida"que é a ¡fame,
rec'ebendo refeiçom pera o' corpo, o sangue e espriros
gurados de tais viandas tem�uã ,tallsemelhança antre si
que causa esta conformidade» (1).

.'

Não correu atrás de riquezas -nem
.

de ostentações.
Nasc'Bu ¡pobre e pobre tem vivido, pai amantíssimo, avÔ
carinhoso, hoje quase só, f,éHado:JdGJ desgostos, o maior
dos quais foi o falecimento prematura de sua esposa; e de
ingratidões, de de'silusões, como a .de- não ver cumprida
na terra portuguesa a justiça social cristã, com que s'empre
sonhou.

Fi,cam,
. porém, consigo as.únicas 'riquezas que lhe não

podam tirar: seus ¡,ivros, seu saber, e o coração fraternal­
mente, aberto, a todo o' sofrimento humano·. Este o retrato

.
moral do cidadão que, hoje celebramos. E tenho, dito.

(1) - No Prólogo·da.. Crónlca de D, João L

MbdWI-

M. VI'EGAS 'GUERREIRO

Justa homenaíg�m"' Novos �or�os ger�n_t�s
a um funcionár,hrmunicipal

da Assocla�ao Humam!a�la
qUI' c.omplefDu ': 50 anos

.des BO.mbulros V61unfarlos

de serviço
��Æ!N;DO c:ompletado recenteme-n-
Â ·te -meio sé:�ulo de servi<;o

,vnlntef.rupt-o na :Câmara MU.fl'icipal:de
IFaro, o nosso velho amig'o sr. Ma­
nue·1 iJ·oão Sa1bi'no, que há anos de­

sempenha, ·colm toda,a compe.tên'c'ia,
6'S 'funções de ·Encarre'g¡¡do P,rinai:pal
'dos reslpect'ivos Jardins, foi ah,o ·de
uma ,exipre'ssi'Va homenagem, a que
gostos.amente ncis asso'C'iamos.

,Elfe:ctuo'u-,s·e ela no dia' em -qu·e
feste'}a'va, as suas bedas de ouro

:de 'fün'cio;n-ário munic'ipal e consti­
tuiu· ·numa se'ssã,o ·de 'homelnagem
'I,wa'da a efeito na sala nobre dos
.paços do Co-nce-Iho, sala que ele
tantas vezes 'e-n9a-I'ano'U para fe'ste­
jar o'utros {l que naquele dia, 'I'ite­
,rallmente cheia, se engalanou pa,ra "O

fe·st9Jjar a el.e. p'residi,u -o sr_. -Eng.·'
Joa'quim Lo:pes Belch'io'r, preside/n'te
da edili'da'de 'que, em nome da mes­

ma, agrade,ceu ao homen'age'ado. a
dedicação, a p·erseve·r-6'nça, a hones­
tida'de com qUoe sempre tem s8\rv'ido,
e'presental:l'do-o como um .exemplo
de fun'ci'cnário digno e modelar_
Outro-s ora'dopes dirig'iram também
ao sr.'Ma,nuel João Saibin·o pa'la'Vras .

de apreço e estima e na justa home­
nagem participou a Co'rporação' dos
Sombei,ros Munidp-ais, em qwe o

mesmo é Cohelfe ,e lhe elntr,egou 'uma

artísti'ca 'Iembrança, Outras lembran­
ças ass'ina'lar'am tmblém as su'as qua_
Hdades mora'Ís ·e profissio'nais e a

toda's as home:magens o C'OIRIR'E'I:Q
DoO SUL se �unta, na 'c,erteza de que
'P'rati'ca ,um acto da mais elementar
ju'stiça.

E iM
. re'u,niãQ da .Ass'emblei'a G&ra'i
da Assooiaçã-o· Humanitár'ia

dos :Bombeiros Vol'untár-ios de Faro,
rea'lizada no 'p!as'sada dia 27 de D,e-

. zem!b-ra foram eJeh0s os noilrôls c'o'r­

pos, geren-te·s da vali·osa insti-tuição,
os quais fie'aram consth·uídos da se­

gui'l1tes fC}rma:

1ASiSJEMBiU8I1A GI8RA,L - José Ma­
,teu's Horta" J'osé Manu·el Rainha
Mas'carenhas e IFlorival Mendes
<B'apti'sta.

iOIIH:E'C'ÇAO - Eng'.· Tit.o OUvio
Henriques, J,o'rge Estêvão C. Paes
Loibo, .

Má;ri-o : Arl·indo _ da Cruz An10s
e J'es:us, ILu'c;:'i'ano Jorge ;cla Si'lva Se­
romenho, IFran:cisc'p Danie:l, Lourenço
J'osé Simões 'e .,Júlio Calçada .Eu·sé­
bio C.orr-eia.

IC.ONiSIBLJHO FlliSlCiAlL - ,Femalndo
da lSi'lva Alves, Carlos Alibe:rto Mo­
rin . Salles' Gabtrei'na 'e' -Francisco, Je •.

rón,imo.

.Pela me'ritória a'cHvidade desenvol­
vi'da ,foi pr'estada homenagem aos

dirig'entes cessa·r:ttes, ,srs. EmB'Ío
Santas, Fernanda Ataíde .Fe-rreÍlfa,
B,ri-to Figueira e iRlo-rival Ba'Ptista e

a'prova'dos ,voto's de 10,u!l/o'r aos asso_

c'iado·s Viegas Martins e- ICoarlos Ca­
bneira e a todos' ,quaiOtos aJuda,r�m
a Associaçã,o,
Aos no'v·o's· elementos di-r-e-cti'llos

'da simpáti'ca instituiçã,o, ap'resenta­
mos os nossos oumprimentos, com
os desejo's das maiores ,vent,u,ra,s.

·D's deolarações' do proif.� Dr: -Ja­
...,1...1 cinto Nunes, na Assembleia

( da ReipÚblie'a. durante o de-
�¡ ba<te"dér' G'QlVepl'l�o,"-de,Jq'ue;é �vice­

-pr,imerio-ministro. deSlpe'rtaram, em .

quantos se int'eressam e p:reõcupam
,w'coim a' POlí,toica 'do "Pals, o -mai·o!r' in-
teresse.
Na verdade, poldemo$ .Iassi/ficá­

'-'Ia'á de mülto" opo,ptunaSi sensatia:s e

realistas, sooœtudo, ao deola'ra,r q'ue,
a sociedade nova s6 se pode eons­

� trui:r' com verdade' e não com dema-
gogia. _

'.

O povo começa a estar salturado
oe pa'la·vras '",azi'as' de sentido e�por
Isso Quer e exig:e mesmo 8 veI'dad..
para saiber, como costuma dizer-se,
a'-I:ei�em_'q;lié ",ive, eJ'éonseq'�en,te­
mentel o rumo 'a dar à sue vid'lÍ_

.

'R:elatiovamente, à ne.c:essidade dQ
"désenvolvi'rnento e 'do "MLndO' do
Torabalho ter a noção da, sua "respoñ.o
sâbiJidade, é caso para acrescentar­
"mos Que" jã�nã·o 'é'-sem' 'temip'o, e

mui�os são o:s tralbalha:l.1I:ores que
bem o o:>mpr-eenidem e o aoeitam,

"como imp'resci'ndív'el, para"iI' sa,liVa·

- .Se8SÕ,eS

. para p.r,'ofi88ionai.
OJ tio �'Puri8mo

...p lOR :¡nid'ativa de -r-ent-a-ca-r­
.

·<�A'vis», 'Ilai ·�ea:lizar-se 'Urna

'série 'ce sessões, de carã'Cte·r audio·
visual, sobre télcnicas de 'especial
'i'nteresse Iformati'llo pa·ra: qua'nt-os
eXlerçam o 'seu 'Iabo·r no seotor tu­
'risti:co, !As 's'essões e;fe�1:uar-se-ão
nos !dia's 6, 7 e 8 do corrente, 'res­

P's'ctjivament,e, no iDom ¡Pedro Hotel,
cm Vilamoura, no IHote·1 da iBal,aia :e

no Ho,tel do ,Golfe· da ,Penina. De­
corrs'rã,o sempr,e das 9,30 à,s 1,1,30
horas.

.: .

ção deste Pals, pois toda a gaMe
sabe que é necessério criar e acumu,
lar, ¡para se 'poder distribuir, nâo
sendo possível tirar ág.ua das ron­
tes secas .

lNã-Q hã estabiUdalde po'lítica sem

estabi'I·¡dáde eeonómæa, pols, tbmo
diz o nosso povo, casa onde não
há pão, tgçj.os rallham e ninguém
tem' ráeão.
No f·undQ, o que o prolf. Dr. Ja­

cimo N;unes ·nos deixa antever, é a

necessidade duma re�oirma prof-lMds;
'não só na economia; como na men­
ta'lidade portuquesa, por fOil\lJ18 a dei­
xar-se de fantasi,as e entrar n.o cam­

po das rea'iidades, porque são .estas,
aif.i:nal, que contam paraa v'ida.
,
Um Es-tado responsávet, não pOQG

conternporizar, p80ssi'vamente,' com 'e
ruína da economia ,"acio:nal. que o

mesmo é di'zer, c,om o mau e'star
- 'da vida col'ectIva da N'ação. Deve,
por jSso, a'cabar com a a'na'rquia,
no m,un'do do trabalho, traçandio di.
re'C1'rizes duma' p'ol·ítica ec:oin6miica
construtiva, com vista. a,o tutu.ro.
I'sto, é e'laro. não sig'n'iIfica que .o
Es·ta'do tenha d'e intertferi>r directa­
lTleinte .na v,ida . das empre'sa's, sob'lI&­
'pondo-se à in'¡'oiati:va priv,ada, ma's
8nte:s 'p'rôimO'V.en'do :um mov·imento
que eonduza ao aumento da p,�O'du­
tilVi,dade. Pois, como se saibe, tOJ·
'nau-se imperioso, nas so'ciedaidea
'modemas, Q'u,e o 'Esta!do coordene,
di,re'ota ou indi,relctamente, a econ,o-

. mia nacional, n·um .0'Q�·ect¡'v·o comum,
:de bem,estar para tlJldos.

.

·¡Julgamos que é esta a conclusã,o
"q'ue .pode'�eh1os tIra:r das decla'ra­
çõe.s do pro!f. Dr. J'a'cinto Nunies. o
homem que. presidion'do a·os OCInSe­
lhos. de ministros, pa,ra os Assuntos
E'ConÓmicos. tomou sobre· os seus

ombros grandes resp'onsa'bj,¡j'dades,
de indis:outive,is relf,lexos na 'vild'a fu­
tura de todos n6s. R,esta saber, ",o

re,demoLnho do's interesses polítilcO$,
como ,vai passa'r dJaa intençõers às
realidades.

Primeiras impressões
l\I.I:.ADEIBAda

fi minha 'primeira viagem à .11ha
da Madeira teve ceirtas pare­
'cenças com a que João Gon­

çalll/es Zal'CO' fez quando' a, desco­
briu hã 560 anos, no longínquo ano

de 1419. Isto é, foi atribulada.
Aconteceu que devido ao mau

tempo o aviã,o atrazou 13 horas,
pelo qUe no aerapo'rto de ·Lisboa
esp,erei pacientemente pela melhoria
do tempo, ,tal como os navegadores
portugueses tinham de fazer quan­
do ,parti'am 'pa'ra o então ignDto
oceano, Esp'era com carências, já
que os sel'Viços da transportadora,
apesar de solicitados, não me qui­
se'ram fomecer a"refeição .que a de-

Por M. R•

mora tom'ou ne�essârio íngedr,.nem
sequer me facultaram o UiVro de' re­
clámações, Mas enfim, assim sem­

pre ajudei � que ecq-nomizasseo,.'
algum dinhei'ro, o que fa'rá derninw,r
o «délficib) anual. Ainda bem.
,Po,rtanto, em "Iuga,r de � às

12,30 horas, s6 vim .a !pam .• 1,1� .

do dia seguinte,
VoandD ,po:r esses ares, encolhidD

junto ct wna vigia, apenas II/ia a lua
bril'llando· no céu e, 'por baixo, 'O

neg-rume de ,pesadas nuvens, tal
como as .ondas do �r escuro que
vinham bater na proa das caravelas,:
E tal como estas, .'0 avião tinha um

nome, que muitD me animou, pois
seglUldo a «ae,romôça» anunciou
voavamos ,no TAP «ALGARVE», sen­
do assim transportado po,r .um avião
com o .nDme da minha província na:.:.

tal, o que ·para mim .representava um
bom presságio.. , . .' .

Chegados à Madeira o avfâ-ó an­

dou 25 minutos às voltas, esperan­
do melhDria do tempo, (que nãD es­
tava bom, o que é ,rarD na Madei·ra).
assim como os n'Ossos antigos .,.
vegadores faziam, sing,rand'O ao lon­
go da costa das ·ilhas até encontrar
enseada acolhedora. Po,r fim baixa­
mos e demos (fern secO», com um

bater 'fijo e ras'par de, rodas trava­
elas qUe mais parecia uma quilha de
navio a 1'oça'r nas 'rochas. Palmas,

.

uns gritos ne1lllosos de uma senho­
ra e estava na Madeira.
:Depois fOi um problema, pOrque,

eram três e meia da manhã e os
(<taxis», único meio de' transporte,
eram ,poucos para tanta gente e

respectiws malas, o que aliás se jus­
tifica àq,uela ho'ra. Mas pDr fim lá
consegui uma (fbaleei,ra» e arril)ei à'
pensão pelas 6 horas da manhã, 'On­
de 'enfim descansei.
ComD dizem os mestres, o q�'

na vida se consegue com trabalho e
sacrifíciD tem muito maior valor e

eU acabei por' adorar esta viag'em.
Mas fOi s6 no dia seguinte...

E no outro dia tudo foi completa­
mente di·ferente Isto é 'realmente
muito bonito. Por -enquanto s6· fala­
'rei no Funchal, que é urna, boa ci­
dade, espalhada desde o mar ao
cimo dos montes, <O que lhe .confere
um aspecto deslumbran�e. quer' de
cHa, quer'de noite, O. dia,. o aaario

so�e montes acima, em planos in.
criveis, 'entremeado de largas man.
chas de Iwturiante verdura, jardim
habitado subindo para o céu. A noi.
te, as luzes tremulam e descem do
alto dos montes à baixa, como dbei­
'ras fluol'escentes que vão correndo
e aumentando, num largo anfiteatro
que lembra, muit'O ampliada, a Co,va
da ¡Ida em noite de 13 de Maio.
Tem o 'Funchal lindos jardins e

parques cheios de 'áJ\Vores e de -flo­
'res, boas ¡Ig.rejas sendo, o tecto da
S:É urna maravilha, enorme actividade
comercial e 9'rand'e movimento de
carros e de peões. Pela inclinação
do ,piso da cidade, Iparece-me que
nem s6 a água. JOOir.re para a baixa,
come)

.

aU ,se despeja o pessoal e os

automóveis durante todo o dia .. A
noite ,não, 'pois a partir das 22 ho,ras
quase não vejo ning'uém rias ruas,
tal como em certas cidades espa�
oholas da ,Andaluzia.
O clima ¡em Janeiro é ameno, cho­

vendo 'por vezes é certo, mas por
:pouco tempo como no AlgaI'Ve. ·Dé­
pois volta o sol. POir isso os hotéis
estão ,repletos de estrangeiros, que
� veem, e ouvem, pO'r tedo o lado.
Como é zona de fogo tem um bom
Casino, haivendD po,rém em constru­
ção um modemo e g'rande edi·ficio
'para o mesmo fim, cujo aSpecto ex­

perior já impressiona pelo 'estilo •
imponência.
Vagueando ,a ,pé pelo Funchat re­

paro na grande .quantidade de pa'res
jovens, e não s6, que amorosamen­

te, de mãos dadas, passeiam :pelas
ruas, parques 'e jarlClins, em autênti-

, J." PA.4mA ---_

Postos de Turismo
em Carvoeiro

e Olhão

A . ,i:nteressante 'Po'VC}ação e so-

bre�uld,o IPlra'ia de 'CaNoei.ro,
que ultimamente tem 'co'O'heoido uma
�o'�te 'ionicidêlncia ,no sector -tuoríst.iic,o
a,lga'rvIo, :va'i passa!r .a 'disp'or, .8 !parti,r'
do p,r6ximo dia 10. de um Posto, de
loniformaçã'o.
ICo'n·cre'tiza-se dessa ¡fo,rma ·um

p'Í'0'P6sho comum ·da Comissão Re­
gional de llu'rÍ'smo do AlgaI'Ve e da
Câmara IMuni:cip·a:¡ 'de· ILagoa. Q'ue,
em 'p-erifeita co!'aibC}l'açã-o, tomaram

P'C}.sswe.1 um mel:horame'flto que em

absoluto se ¡'ffilpunha ,e mUÍ1:o c'oln­
tribu¡'rá paira o aumelOto daquela j'á
tã'o alpre:c·iálvell ,iniCidência,

1A'9'ua·nda-se tamibé-m pa'ra mU'i't-o
brev·e a abertura :de um post·o ,idên­
ti·co em Olhão, 'oriado da mes'ma
forma em oo,lalbora çã'o, 'daq'uela Co­
mi·s·são cC}m ,a Camara Muni'ci'pa,¡' da
imlpo'rtant,e vjlla, !ficando ass,im o ;AI­
ga'I'Ve ;ji dispor de '16 .po'stos de Tu­
",i-smo, é óblvio que ·nem tado's t'ra­

balhailldo. c'om a mesma eficiência,
mas,_ enlf,im" se'ffip,re prolCuorsndo. fa­
zef-alg'üína'cóiH:,:

.

.' .. '.'

(C.aSUlIl..ie ... l." JIÍó..... , ríodo visitou com -reJatlva ,frequin-
Pátria, Ipelo Que havia neie de ,Fé e cia e Q'ue conhecia melhór do que
de Esperança, de certeza numa Re-

_ mui!:<_ls algal'Vios,
. .mere:ee� sempre

denção que há-de fazer-se, po'r que a AZlñhal. Abelha esp�lallnt':l'8SSe.
as 'Pátrias não 'morrem assim de Colaborador deste JDrnal, ficaram

qualquer maneIra, ao vi·rar de urna
_

célebres as i�teressantes.· c��icas
esquina da História e apenas quando -q,u�, "com o titulO de- (tMendianos

alguns o querem,
.... Lm�s do Algarve», nestas cotun�s

Nascido em ,Nossa Senhora da pubhcou em 1970'., além do que já
Orada, concelho de 'Borba, em 1916, ��� ,se deixo� referido, _;prest�u
Joaquim Azinhal A!belho, que era

_. asslnalàdo� sellVlçoso 'no entao eXll�­
este o seu nome todo, muito cedo tente Gabinete para '0 ,DesenvolVI­
se revelou 'poeta de g,rande sensi-: I�ento Turístic� d� Alga�� auxi­
bilidade. Veio para Lisboa licenciar- ., han�o� il orgamdaçao de vartas ,ex­

-se em Letras já com o seu primei-' posrçoes e -de F�stas �a Fonte
ro liv-rD de !Versos publicado. «Soli- G-r�n�e, e� Alte. FOI também da sua

dão, ai dão, ai dão», mas a celebri- autena o ¡ntéressante AutD' 'do Na-

dada s6 a conheceu ao ser-lhe atri- J tal que, com 'O título de (�Iória ao

buído, com o seu 'li,v,rD de poernas Deus Menin�», se representou no

(<Confidências de um 'rapaz provin- Castela de Sdll/es, em 19�5.
cíano», o 'P,rémio de Anteto" do INa sua bondosa manei-ra de ser,

Quental, pelo ,Sec:retariado Nacional .na- .sua "p�oje.c:ção nacional e nas

da ,In.formação, a que o saudoso An- ' . suas ,�elaçoes com c AlgaI'Ve, e�,
tónio Ferro dava então ó impulso a nDtável figura que a Morte há dias

- forte do seu espírito brilhante, auda-' levou.
" cioso e 'reno'vado'r. Passou desde aí Segundo seu e�presso' desejo foi
a dedicar-se exclusi,vamente à acti- a Sépultar no cemitério de Orada e

vidade literária, ,publicando novos a
_ t,?doll; a famíJ,ia '�Iutad� e em e�-

IiVIOS em verso e ,prosa e dedicando- peelal a sua I.rma, a sr. 0,. Mana
-se ao teatro e à etnog·rafia, produ- Joana ,�belho, � a seu sobr!nh(» o

zinda vários �ocurnentários cinerna- sr. '�'!;nano JDao AbelhD, que com

'tográficos, «Alentejo não tem som- el·e VIII/Jam, qpr!senta � COR�O DO
bra», que obteve: o :Prémio de 'Paz SUL a expressa�o, multo sentida, das
dos ,Reis, «(Para onde vais Maria?) suas condolênCias.
e «Fui ao jardim da Celeste), etc .. t

Trabalhou com Orlando VitDdno e

com Telmo Felguei-ras; foi· bolseiro
da 'Ftmdação Calouste Gulbenkian;
colaborou em numerosas iniciatilllas

(Joficiais de carácter etnográfico e .' ma''.. folcló,rico e, mantendo-se sempre ·fiel
ao seu Alentejo, de que foi, indubi­
tavelmente, um dos maiores poetas
e um dos mais 'entusiásticos canto-
res, realizou, na 'recolha do teatr'O
popular - do autêntico teatrD do
povo que está tange de ,ser aquele
que com frequência nos impingem
- obra verdadeiramente notável.
.São 'P,rova disso os 6 volumes pu­
bUcadDs do seu «Teatro Po'puJar
Português), de que o sexto é, con­
sagrado "Ao Sul do Tejo» e em que
a 'parte referente ao Algarve, com a
Prática dos Torês ,Pastores; os Ensaia­
dos e as toas da ·Festa de Nossa
Senhora das ,Do,res, em Alte; o Com­
bate dos Mouros e Cristãos, de Pe­
chão; o Auto da' -Vida e da Morte,
de An.tónio Aleixo; o Sermão de São
Martinho, 'em ·.Lagos, e o Bane de
'roda mandado, com curiosos apo,n­
tamentos gráficos da sua auto,ria,
assimilando as várias 'marcações, é
dedicada a quem estas ag,ora enter­
necidamente escreve Dessa vaUosa
obra fi-cou 'p'ronto Ipara a impressão
o 7.· e último volume, consag'rado
ao Ultramar, o qual estamos certos
não deixará de se'r dado à estampa,
como ainda muito -recentemente o
foi esse outro curiosíssimo livro,
aparecidD há dias nos escaparates
dos liv,rei'ros e que tem p'o,r titulo
«Cancioneioro do Vinhó" Português»).

o- 'Algarve, que durante largo pe-

obra
"

"'notáv�1
(CeaUJlWlCli. da l." ......>

Padroado do Oriente.
'Essien'oialmente bio-bibliog·ráfico,

trata de temas gerais, como Arte,
C.omuni-œção, So'cial, Li1lúrg'ia (iC:ris­
to'l'ogia, 'MarIo'¡'o'gia, Ha'giogra!fia).
CIência, ,E's:p'i,r¡tua I'i:da de, Missões,
Ordens Militares e ,ReJ:igiosas, Edu­
cação e ·Ensino (ICateq.ulé�ica, Es,co­
'las, Co¡êg'ios, Uln.i'velrs'idades, etc.) ,

Assis'tênci·a (iAI�berg'Ue's, HO'spitaoiS,
IrmandadeS e Conlfrarias, Miserilc'ór­
dias, etc.) i Relações D>iplomáticas
com a Santa Sé, etc., tudo prC}cura­
do 'levar a� à exaustão, a'inda que
com os úlltimos 50 anos ap're'sentl'!­
dos aopena:s 'como !fonte ,estatí'stlc'a
para a histó'ria.

¡Fáoil se toma re'conhecer .C} ¡'Ote­
re'sse:e a im'portllincia cultu-ra,I'de .um

traba'iho de taol en'v'ergadura, que se

espera venha a pÚlbHco sem I,uxo
mas com os primores ed'itor·lais qU.e
o tema impõe, boa alp'resentaçã·o, nu_
me'fosas '9'raivuras, etc"
Os pedidos de ass,inatura 'podem

desde tá ser f8ii,tos nas Uv,ra:rias ou

di:rectamente pa·ra a Edito:ri·al ·Resis,;
têln'CÍa, SA,RiL, Hua Nova de São Ma­
mede,- 27, 2.°, ·Esq.· - 11200 Lisboa.

l\I.I:unicipal
F�ro
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Câ=ara
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CONCURSO PúBLICO PARA ELABORAÇÃO DE 'PLA­
NOS D'E URBANIZAÇÃO DAS SEOES DAS FREG,UE­
SIAS RURAIS

JOAQU'I'M LOPES BELCHIOR., Pres'idente da Câmara
'Municipal do Concelho de Fa·ro.

FAZ PÜBUCO, de harmonia co.m a deliberação
tomada por esta Câmara Municipal em 2 do corrente

mês de Janeiro, que está"aberto concurso público �para
a elaboração dos seguintes \Planos de Urbanização:

PLANO DlE URBANIZAÇÃO :DA S'EO'E DA FRE­
GUESIA DE ESTai

PLANO DE UHBANIZAÇÃO. DA srED'E DA PRE­
GUESIA DA CON'CEIÇÂ'Ü

PLANO DE URBANIZAÇÃO DA ,SE'D'E DA 'FRE­
GUESIA DE SANTA BAfR'BARA DE NEXE

As propostas em carta fechada e devidamente
lacradas nos termos do Art:o 76 do decreto-lei n:
48 871 deverão dar entrada na Secretaria desta Câmara
Municipal até às 17 horas do dia 2 de Março do ,corren-
te ano.

.

A abertura das propostas reali:Zar-se-á nà primeira
reunião púb'lica desta Câmara a seguir ao termo do
prazo fixado neste editat

As condições estão patentes :nà Secretaria 'e na

Secção Técnica da Câmara MunicipaL onde poderão
ser consu'lta'das todos os dias úteis dent.ro· das horas
de expediente.

Para constar se lavrou o presente 'e outros de
igual teor que irão ser afixados nos lugares pub1icos
do costume.

Paços do Concelho, 1'2 de Janeiro de '1979

o PRESIDENTE 'DA CAMARA.
.c. '¡oaquim 'LoPé'S fMchtôÍ'


